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A dificuldade de algumas espécies transformarem a flor em fruto 
é conhecida desde a mais remota antiguidade; no entanto a improduti­
vidade, na sua forma presente, na generalização à maior parte das espé­
cies fruteiras, é um problema da hora actual, é uma consequência da 
estalonização das fruteiras.
A improdutividade que até há pouco tinha passado despercebida 
ao fruticultor, surge como resultado imediato da modernização da 
técnica pomareira. Êste problema nascido da estalonização e intensifi­
cação dos métodos culturais, consequência lógica da orientação seguida 
no fomento arborícola, é agora mantido pelas exigências dos mercados ; 
é a economia do pomar que a impõe. Se até ali a maior parte das 
flores se transformava em fruto que, verdade seja, nem sempre encon­
trava colocação assegurada a preço remunerador, hoje a «amostra de 
uma safra» pode não corresponder, e muitas vezes não corresponde, à 
respectiva produção. O fruticultor tem permanentemente diante de si 
o pesadelo da flor que não chega a fruto, da promessa que se não 
transforma em realidade.
A inter-compatibilidade ou o grau de afinidade de duas castas, é 
geralmente avaliada pela percentagem de frutos vingados na poliniza­
ção cruzada. A forma clássica de determinar quais as castas sui-pro- 
dutivas e inter-compatíveis consiste, em emascular as flores das varie-
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dades a estudar e isolá-las, por meio de um abrigo, do polen estranho 
que poderia falsear os resultados; a percentagem de frutos vingados 
nas polinizações artificiais traduz de certo modo as condições de pro­
dutividade dessa casta.
São múltiplos os factores capazes de interferirem nos valores obti­
dos por êste método de trabalho. Podem ser causa de êrro na deter­
minação do grau de afinidade de duas variedades:
1 — A sensibilidade do polen às variações de humidade e tempera­
tura.
2 — A tendência de algumas variedades para a partenocarpia esti-
mulativa.
■3 — A susceptibilidade dos frutos recentemente formados aos 
meteoros e pragas, etc.
Por outro lado é difícil comparar entre si as percentagens de frutos 
vingados quando os ensaios decorrem em diferentes anos e em diferentes 
árvores. O número de flores que se transforma em fruto depende entre 
outras causas: da quantidade de flores formadas nesse ano e nessa árvore; 
do vigor da planta e do ramo era que está inserida, da posição relativa 
da flor na cimeira, da quantidade de fruto vingado no ano anterior, etc.
Para que os dados coligidos por aquêle método possam oferecer 
confiança absoluta é necessário repetir em anos sucessivos as observa­
ções e num número elevado de plantas, por forma a anular, tanto quanto 
possível, as causas de êrro.
Êste método é moroso, exige grande soma de trabalho e os resul­
tados nem sempre são satisfatórios, pelo que se tem procurado criar 
uma nova técnica mais precisa e mais rápida na apreciação dos resul­
tados das polinizações cruzadas. A forma mais exacta de apreciar e 
interpretar o fenómeno da fecundação seria acompanhar ao microscó­
pio o desenvolvimento dos tubos polínicos nos tecidos condutores do 
estilete até se dar a união dos gamêtas. Por êste processo, eliminar- 
-se-iam tôdas as causas de êrro, pois obserVar-se-ia o fenómeno tal 
como êle se passa na natureza, sem a interferência de causas estranhas.
Tem-se procurado pôr em prática êste método de várias formas:
Nos pistilos de pequenas dimensões, corando e observando directa- 
mente os tecidos do estilete, depois de devidamente esmagados; método 
só aplicável a um número reduzido de espécies.
Procedendo à microdissecação do tecido condutor e observando 
nêle o comportamento dos tubos polínicos; processo êste, até hoje, só 
utilizável nas plantas de pistilo volumoso, como por exemplo, Datura 
Slramonium L.
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Acompanhando a penetração dos tubos polínicos; nos tecidos con­
dutores através do estudo de uma série de cortes transversais.
Watkins (1925), Buchholz e Bakeslee (1922-1927), Buchholz (1931), 
Nebel (1931), Chandler (1931), Anderson e Sax (1934), Cummings, 
Jenkins e Dunning (1936), Heilborn (1938-1939), Iyvengar (1938) e Roy 
Basudev (1939) apresentam várias modalidades dos métodos atrás apon­
tados, mas nenhuma delas é eficiente para os pistilos das fruteiras.
Apresenta-se neste trabalho uma modificação da técnica de Buch­
holz que deu resultados satisfatórios nas espécies em que foi ensaiada 
(Pirus communis L. Amygdalus communis L., Antirrhinum majus L., 
Aloe arborescens Mill.).
As flores das plantas em estudo, são castradas e polinizadas 
segundo o método corrente; tendo porém, o cuidado de: r.° não trans­
portar de cada vez muito polen; um elevado número de tubos políni­
cos dificultaria a observação microscópica; 2.0 desinfectar o pincel 
sempre que se mude de polen, de forma a poder garantir a pureza do 
polen usado.
A uma parte das flores assim tratadas deixa-se vingar fruto para 
se determinar o grau de compatibilidade das variedades ensaiadas; a 
outra parte é colhida 24, 48, 72 e 96 horas após a polinização, a-fim-de 
acompanhar no laboratório o desenvolvimento dos tubos polínicos e 
determinar o momento em qye se dá a fecundação.
A comparação dos resultados obtidos pelos dois métodos de traba­
lho permite ajuizar das conclusões a que por uma ou por outra forma 
se possa chegar, e estabelece o paralelo entre os níveis de crescimento 
dos tubos polínicos e o grau de compatibilidade ajuizado através da 
percentagem dos frutos vingados nas polinizações cruzadas.
As flores colhidas para serem estudadas no laboratório são ime­
diatamente fixadas e conservadas na solução do Dr. Land, até se poder 
proceder ao fendimento dos tecidos corticais do estilete, operação que 
tem por fim facilitar a dissecação do pistilo.
O fendimento efectua-se, de preferência, no campo óptico de uma 
lupa binocular, com uma agulha de dissecação fina e de ponta revirada, 
que se introduz ao de leve, nos tecidos corticais de forma a dilacerá-los 
era todo o comprimento do estilete. Em cada um dêles devem fazer-se 
dois rasgões, tanto quanto possível, em geratrizes diametralmente 
opostas.
Após o fendimento, os pistilos devem conservar-se algumas horas 
no fixador do Dr. Land; mas podem conservar-se até dias.
Preparado 0 material da forma apontada é necessário submetê-lo
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a um tratamento especial com o fim de o macerar e mais fàcilmente 
conseguir separar o tecido cortical do condutor. Os estiletes são sujei­
tos à acção hidrolizante do ácido clorídico normal à temperatura de 70o, 
sendo necessário em alguns casos, prolongá-la por 90 minutos; mas um 
ligeiro ensaio prévio indica qual o tempo mais favorável para cada 
espécie ou variedade.
Amolecidos e macerados os pistilos pela forma apontada, é neces­
sário prepará-los para a dissecação. Depois de uma série de ensaios 
verificou-se que a passagem demorada dos pistilos hidrolizados pelo 
lacto-fenol, facilitava consideràvelmente esta operação, sobretudo se
conjuntamente com éle se fizesse actuar o Azul de Algodão, pois fàcil­
mente se diferençavam então os tecidos corticais do tecido condutor.
A dissecação realiza-se sôbre o fundo branco de uma lupa bino­
cular iluminada superiormente por duas lâmpadas normais. Como 
instrumentos de dissecação podem usar-se agulhas de coser n.° 12 mon­
tadas em cabos e com a ponta revirada a fogo e pinças de bicos finos.
Uma vez separado o tecido condutor dos tecidos corticais, é neces­
sário afinar a coloração e na maior parte dos casos, acentuar mais o 
tom, de forma a destacar melhor os tubos polínicos. Quando pelo con­
trário, os tecidos ficam demasiadamente tintos, procede-se à regressão 
com lacto-fenol. Usou-se também a Fuchsina e o Verde Luz mas os 
resultados obtidos foram inferiores aos do Azul de Algodão.
Tingido o material no tom desejado, coloca-se numa lâmina com 
uma gota de glicerina gelatinada e esmaga-se cuidadosamente com a 
lamecula de forma a reduzir os tecidos a uma fina assentada. Os tubos
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polínicos apresentam-se corados de azul escuro num fundo azul esver­
deado.
A apreciação do desenvolvimento dos tubos polínicos efectua-se 
recorrendo aos deslocamentos da platina móvel do microscópio. Da 
comparação das leituras feitas junto do estigma e à máxima profundi­
dade atingida pelo tubo polínico, obtem-se o seu comprimento. Ape­
sar de todo o cuidado posto no esmagamento do tecido condutor, raros 
são os casos em que o tubo polínico não sofre deslocações laterais; 
pelo que é necessário realizar leituras intermédias de forma a poder 
avaliar com exactidão o seu verdadeiro comprimento.
As medições realizam-se da seguinte forma: Marca-se numa escala 
qualquer e sôbre um sistema de eixos coordenados, as diferentes leitu­
ras nas escalas da platina móvel do microscópio; o verdadeiro compri­
mento do tubo polínico determina-se unindo diferentes pontos obtidos.
No exemplo apresentado na figura, o verdadeiro comprimento do 
tubo polínico observado é de 5,15 mm., ao passo que a diferença entre 
as leituras efectuadas na escala da platina móvel do microscópio, acusa 
simplesmente uma profundidade de 4,7 mm.
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